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PUM  DE  DINOSSAURO

PEÇA INFANTO JUVENIL DE IVANA ANDRÉS

SINOPSE:  Sob o distante ponto de vista dos astros, é abordada, de forma lúdica, a questão do aquecimento global na Terra.

Personagens:

Sol

Terra

Lua

Mercúrio

Vênus

Marte

Júpiter

Saturno

Dinossauros (sugestão de bonecos)

Quando a cortina se abre, todos já estão posicionados dançando e cantando. O sol rege a música e a coreografia de Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno e Lua. Todos cantam.

Mercúrio, Vênus, Terra e Lua

Júpiter, Marte e Saturno

Plutão, Urano e Netuno

E planetas de outros rincões

Outros sóis, outras estrelas

Super novas, super belas

Que estão nascendo ou morrendo

Aos milhares, aos milhões

Tudo gira, canta e dança

Num mesmo passo e compasso

Pelo espaço, leve e livre

Sem amarras, sem grilhões

Nesse verso o Universo

Louva toda a Via Láctea

Via Mater, mãe de todos

Povos de outras dimensões

Nesse verso o Universo

É o mais puro amor

É como o perfume da flor

Que inebria os corações

Sol:

Lindo, lindo! Vocês são o máximo! Mais alto! Isso mesmo! Agora pianinho... Estamos nos aproximando do grande momento.  O alinhamento! Todos vocês sabem da importância do alinhamento, não é?  Alguém não sabe? 

Lua: 

Eu, bom, eu às vezes não sei...

Terra:

Depois eu te explico, menina...

Sol:

Parece que a Lua...

Terra:

Pode deixar, depois eu falo com ela.

Sol:

Nada disso, Dona Terra. Eu mesmo explico: Olha, minha princesinha, o alinhamento é um momento importantíssimo, que só acontece de mil em mil anos. Nesse momento mágico, o caminho que cada um percorre encontrará o caminho de todos os outros. É uma grande encruzilhada, uma praça pública aonde vão dar várias ruas, um lugar de encontro, onde haverá uma grande festa. Mas nem tudo são festas no alinhamento. Há uma grande missão a ser cumprida. É o bem estar de toda a galáxia que está em jogo. Caso não estejamos unidos e cada um dando o melhor de si, a galáxia sofrerá por anos e anos a fio. O alinhamento é o equilíbrio de tudo, do espaço, do tempo, da matéria, da não matéria, do cosmos, do anti cosmos, da Via Láctea e da Via Contra Láctea, do ...

Lua:

 Hã?

Terra: 

Depois eu explico...

Sol:

Entendeu?

Lua: 

Sim, sim!

Sol:

Muito bem. Continuemos então, porque o tempo urge. Eu disse que cada um deve estar no seu melhor momento e dar o melhor de si. Por isto precisamos saber de cada um o que ele é e o que ele quer. Primeiro você Mercúrio:o que você é ou o que você mais quer?

Mercúrio:

Quero aprender e aprender

Tudo é estudo e visão

Pensamento, sentimento

Tudo é comunicação

Sol:

Bravo! Você agora, Vênus!

Vênus:

Quero a paz, o amor, as artes

A beleza e a afeição

Luxo e sensualidade

E sobretudo a emoção

Sol:

Terra!

Terra:

Quero criar novos seres

Criar até a invenção

Pois tenho comigo a água

Berço da recriação 

Sol:

Gostei! E você, pequena Lua? Minha menina...

Lua:

Sou pequena, sou menina

Sou pura imaginação

Sou mãe, esposa, família

Instinto e intuição

Sol:

Que lindo! Também... Filho de peixe, peixinho é! Ah, desculpe: filha da Terra, Terrinha é!

Marte:

É claro, sou eu agora

Pois Marte é só ação

Minha armas são desejos

Que eu conquisto com paixão!

Sol:

Bravo! Júpiter, meu bom velho, é você!

Júpiter:

Quero todas as virtudes

Juntas e em expansão

Confiança, altruísmo

Ética e religião

Sol:

Grande! Você, Júpiter, é o Grande Benéfico! Saturno, seu solo!

Saturno:

Sou paciência e cautela

Estrutura e construção

Sobriedade, seriedade

Ordem e determinação

Sol:

Muita coisa séria! Olha, Saturno, eu não consigo concordar com as más línguas que existem por aí. Você ser o Grande Maléfico... essa não! O próximo! Urano!  (Tempo) Urano, sua vez! Netuno! Plutão! Dizem por aí que o pobre do Plutão foi até rebaixado. (Tempo) Engraçado, ninguém atender ... Obstrução de Saturno?

Saturno:

Eu não tenho culpa de nada. Eles é que são... 

Sol:

 (Consulta o relógio) E atenção, atenção, é chegado o Grande Momento! A hora do alinhamento! Concentrem-se no que vocês disseram. Cada um tem seu valor e sua função. Cada um é tão importante quanto o outro. Nós somos os responsáveis pelo equilíbrio do Universo! Todos em fila! Mais para cá Vênus. Mais para a direita, Marte, atrás da Terra, seu lugar é atrás da Terra. Lua, roda  só em torno da Terra, você é satélite só da Terra, entendeu? Saturno, você deve ficar bem atrás de Júpiter, deixa Júpiter te encobrir. Isso, agora sim, lá vai a foto para a posteridade! O Alinhamento! (Tira uma máquina fotográfica com flash e fotografa). Que maravilha, este foi um dos alinhamentos mais bonitos que já existiram. Pronto, agora continuar, cantando e dançando, dançando e cantando, porque o Alinhamento não é só um flash e pronto. Ele continua.

Todos cantam.

Nesse verso o Universo

Louva toda a via láctea

Via Mater, mãe de todos

Povos de outras dimensões

Nesse verso o Universo

É o mais puro amor

É como o perfume da flor

Que inebria os corações

Som de peido, seguido de um fedor horrível.

Vênus:

Perfume de flor... Que flor é essa?

Marte:

Só pode ser o Grande Maléfico!

Saturno:

Eu não!

Júpiter:

Alguém aí está exaltado, só isso.

Saturno:

Está em exaltação porque o pum sobe? Está é em queda, em queda livre! Ai, que fedor!

Todos riem.

Sol:

Parem! Ordem na casa! Isto que acaba de acontecer é gravíssimo. Um fedor num momento desses  pode empestear toda a galáxia, alterar trajetórias e prejudicar o Alinhamento. 

Silêncio geral.

Vênus:

Quem foi o peidorreiro?

Saturno:

Eu tenho as minhas desconfianças.

Mercúrio:

Desconfiança só não serve para nada. É preciso haver diálogo. Quem foi o peidorreiro que fale!

Marte:

É melhor agir do que falar (Cutuca a barriga de cada um, fazendo cócegas. Quando cutuca a Terra ela solta outro peido) Ah, eu não disse? Agir nunca falha!

Terra:

Ai, meu Deus. 

Sol: 

Calma, Dona Terra. Deve haver uma solução.

Lua:

Esse fedor... Estou ficando tonta.

Vênus:

Alguma coisa tem que ser feita. Ninguém agüenta esse cheiro!

Sol: 

Deve haver uma solução...

Saturno:

Manda ela para o buraco negro. Para ser triturada.

Marte:

Isso mesmo! Tri-tu-ra-da!

Sol:

Isso não!

Júpiter:

Calma, vamos ponderar: imagina esse intestino sendo triturado. Vai soltar puns pela galáxia afora.

Sol:

Isso, Júpiter, como sempre você tem razão. Temos que achar outra solução. Ou melhor, a causa do problema.

Mercúrio:

Isto mesmo! Precisamos investigar. Na literatura do Universo houve há alguns milhões de anos atrás um cheiro nauseabundo...

Saturno:

Nauseabunda, melhor dizendo.

Marte:

Foi dela também. Eu, que fico logo aqui atrás sinto o cheiro e o calor desses puns. Imagino a lua, esse satelitezinho ...

Lua:

Eu não sinto nada...

Júpiter:

Vamos ser justos: responda, Dona Terra. A senhora vive tendo problemas de ...flatulência, não é verdade?

Terra:

Acho que sim...

Júpiter:

O último foi na época em que a senhora criou aqueles bichos enormes.

Terra:

Sim...

Mercúrio:

Eram maravilhosos! Eu estudei tudo sobre os dinossauros!

Canta enquanto entram os dinossauros.

Dino, Dino Dinossauro

Albertosauro, Alectrosauro

Amargasauro, Algoasauro.

Plateosauro, Baratasauro

Tiranosauro, Saltasauro

Dino, Dino, Dinossauro

Viviam em harmonia, até que um dia

O território em que viviam virou fatia

Que cada um queria mais e mais queria

Pra se esbaldar, crescer o mais que podia

Sem nada pra fazer o pobre dino

Com a cabeça pequena não refletia

Que sem produzir só se reproduzia

Além de só comer de noite e de dia

Dentro de pouco tempo o pobre dino

Brigava com outro dino sem cortesia

E aquela enorme cauda só batia

Em tudo e em todos por garantia

Mas que burrice desse pobre dino

Se ao bater nos outros se debatia

Também seu próprio corpo ele feria

E tudo em volta dele se destruía

Um dia descobriu que uma arma havia

Era o seu próprio pum que fedia

Que arma química, que alquimia!

Matava o outro e dele se defendia

Se bem direcionado o outro sentia

Dor de cabeça, zoeira e arritmia

Se não morresse disso então morria

De pura invencionice, hipocondria

Surgiu então a Guerra dos Dinossauros

Com peidos e torpeidos noite e dia

Maiores e piores , quem diria

Que ele consigo mesmo competia

Por séculos durou aquela guerra fria

E com ela a Terra esquentou, quase fervia

E esburacou o manto de ar que a revestia

Qual véu esfarrapado que escorria

Com isso entrou o sol que só ardia

E veio, chuva forte e ventania

Tufão, tornado, enchente e parecia

Que aquilo tudo era pura covardia

O pobre dinossauro então morria

De dor ou de calor sem poesia

Apenas por capricho ou fantasia

Ou o que chamamos de megalomania

Dizem também que o dino morria

Porque uma enorme pedra caia

E afundava tudo, e uma poeira subia

Escondendo o sol, ai, meu Deus, que fria!

Saturno:

Chega! Estamos nessa fria por causa dela! Isto vai acabar mal se não fizermos nada agora. Vai desequilibrar tudo primeiro no sistema solar, depois na Via Láctea, depois nos vários Universos. Se os Dinossauros morreram, agora morremos nós? Que morra ela! 

Sol: 

Nada disso! E vou dizer para vocês uma coisa: eu, pessoalmente sou fã número um da Terra!

Vênus:

Que absurdo! Pensei que fosse eu.

Saturno:

O Grande Sol não pode ser fã número um de ninguém!

Júpiter:

Não é melhor perguntar a ele o por que desse... fãnzismo número um? Oh, Grande Sol, por que...

Sol:

Porque a Terra é criativa. Ela muda a toda hora, ela criou a água...

Marte:

Água! Não seja por isso, eu também tenho.

Terra:

 Dizem que apenas umas gotinhas...

Lua:

E elas estão secando.

Sol:

Parem com essas fofocas. (Sacando uma luneta)Esta luneta pode nos dar a dica, só que temos que tomar uma certa distância, não dá para olhar diretamente. (Olhando para um ponto no horizonte) Olha só, ali é a Terra, é só focar. Aí a gente vê tudinho, por trás dos véus de nuvens e poeiras interestelares...

Mercúrio:

Ótimo! Precisamos mesmo investigar.

Saturno:

Ela pode estar nos escondendo algo.

Terra:

Eu não estou escondendo nada de ninguém!

Marte:

Quem não deve não teme.

Terra: 

Eu não tenho medo de vocês. Tenho é vergonha de me verem com esse binóculo, só isto! Me sinto pelada!

Júpiter:

Faz de conta que somos os médicos que vamos auscultar o seu corpo.

Sol:

É isso mesmo, velho Júpiter. Com todo o respeito, dá licença, Dona Terra, vou olhar só um pouquinho... Hum, que formas... Belíssima, belíssima! 

Vênus:

Mais bonitas do que as minhas?

Saturno:

(Roubando a luneta) O que há aí de tão bom, hein? Dinossauros? Não estou vendo dinossauro nenhum por aí.

Marte:

Foca mais perto! 

Saturno:

Ei, eu estou vendo! Puxa, que maravilha! Logo em quem não merece!

Sol:

(Pegando a luneta) Deixa eu ver: matas, rios, pássaros por todo lado. 

Terra:

Obrigada, obrigada.

Vênus:

Convencida. 

Sol:

Ei, passou um pássaro enorme, horroroso!

Mercúrio:

(Pegando a luneta) Deixa eu agora! Estou vendo: é metálico! Quero estudar isso! Ele pousou, num campo cinzento! Em volta está cheio de caixas pequenas e grandes, esburacadas, por onde saem uns bichos pequenos andando sobre duas pernas. O que é isso, Dona Terra?

Terra:

Os duas pernas. Eles cresceram em tão pouco tempo...

Mercúrio: 

Deixa eu focar em outro lugar. De novo, eles. De novo no outro lado do planeta. Aqui também e desse outro lado também. Pelos meus estudos chego à conclusão irrefutável: o duas pernas dominou a Terra.

Lua:

Eles são o máximo. Eu adoro o duas pernas. O nome deles é: homens e mulheres. E quando um homem está apaixonado por uma mulher, ele suspira e os dois olham para mim. Nessa hora me ilumino toda.

Sol:

(Suspirando) Que romântico...

Vênus:

Romântico... Para mim nada! Logo eu, que estou tão perto dele, que o admiro tanto...

Sol:

Como você criou esses... homens e mulheres, Terra?

Vênus:

Você, Terra... Ele nem a chama mais de dona, de senhora.

Terra:

Eu lhes dei a consciência.

Todos:

O quê!? Que perigo!

Terra:

Eles me adoravam como adoravam o sol.

Sol:

Eu!?

Terra:

Sim, nós dois.

Sol:

Nós dois...

Terra:

Era tão bonito ver isso, que eu deixei que eles aprendessem até a mexer com o fogo.

Todos:

O fogo! Mas o fogo é só do sol!

Sol:

Isto é grave, muito grave!

Júpiter:

Calma, amigos, vamos ser justos. A Terra é realmente maravilhosa, criou esses duas pernas que em tão pouco tempo fizeram outras criações magníficas. Mas algo está errado: e esse ...pum malcheiroso? Sai da... desculpe dizer, da bunda dos duas pernas?

Mercúrio:

Deixa eu pesquisar! (Pegando a luneta)  Hum, hum, esta luneta trás todos os sons de lá e  até cheiro...Epa! Descobri! O cheiro não sai da ... do duas pernas, ele sai de uma maquininha que roda por todo lado. Ela solta puns o tempo todo! São milhares de maquininhas peidando, um exército por toda parte. Carregam dentro os tais duas pernas. Hum, hum... o cheiro vem também de outros lados. Está forte desse lado. Eu não enxergo direito por causa de uma fumaça cinzenta e mal cheirosa que vem desse lado cheio de matas verdes ou desse outro com as tais caixas cheias de uns tubos enormes. É... da ponta desses tubos o cheiro mais fedido. Ai, que fedor tem essa nuvem preta!.

Saturno:

Esses duas pernas devem estar aprontando há muito tempo.

Lua:

Duas pernas não. Homens.

Saturno:

Está bem, homens. 

Terra:

Isso tudo é muito humilhante para mim.

Sol:

Calma, minha amiga. É um mal necessário.

Vênus:

Minha amiga... E eu?

Júpiter:

É da nossa responsabilidade investigar o seu corpo, Dona Terra.

Sol:

Isso mesmo. Paciência, Terrinha.

Júpiter

Acho que o mais grave está nas tais maquininhas peidorreiras. Veja aí, Mercúrio, foca bem: o que faz elas andarem?

Mercúrio:

Um líquido que vem carregado de longe. Estou vendo agora: ele é tirado por uma furadeira de dentro da terra. Fundo, fundo, de dentro das entranhas... Eureka! Descobri tudo! Esse caldo preto é... o sangue dos dinossauros!

Terra:

(Chorando) Não, eles descobriram!

Júpiter:

Eles, quem?

Terra:

Os homens. 

Júpiter:

Descobriram o que?

Terra:

Os dinossauros que eu enterrei bem fundo, dentro das minhas entranhas.

Saturno:

É a maldição dos dinossauros! Eles continuam a soltar puns! Através dessas maquininhas, é claro!

Mercúrio:

E tem mais! Eles brigam por causa do sangue do dinossauro! Olha lá, só pode ser isso! Eles adoram esse caldo que faz tudo andar depressa, depressa, quanto mais rápido melhor! Que loucura!

Terra:

Desculpe, eu não sabia. Acho que cochilei um pouco e tudo mudou . Olha aí por essa luneta: o que eles adoram agora? O que eles cuidam como se fosse a coisa mais preciosa?

Mercúrio:

Deixa ver. Tem uns papéis desenhados com uns risquinhos que eles guardam e trocam e falam.

Lua:

Já sei, é o tal do dinheiro. Eu estou mais perto e ouço todo dia a  palavra dinheiro. É dinheiro para cá, dinheiro para lá...Os homens só pensam nisso, o dia todo.

Marte:

Eles esqueceram de você, Dona Terra.

Mercúrio:

Eles nem pisam mais na terra. Pelo visto, está tudo mudado

Terra:

Eles me adoravam tanto, que eu relaxei. Acho que até tirei uma soneca...

Saturno:

É, Dona Terra, dormindo em serviço! Se a senhora não sabe tratar de si, nós sabemos! Uma pedrada certeira e tudo irá pelos ares! O sol não vai passar nem por uma frestinha durante milênios!

Sol: 

Eu, não passar? De jeito nenhum. Deve haver um tratamento mais brando. Para o bem de todos e felicidade geral da galáxia!

Terra:

Ótimo, um tratamento mais brando. Eu conheço um : é o choque do calor e frio. Essas coisas que se usam quando o nenen está com febre.

Lua:

Eu já vi isso acontecer. É um esfrega- esfrega de frio aqui, bolsa de água quente ali, e ela rebola miudinho até sarar.

Marte: 

Chega de lenga, lenga e mãos à obra: começar logo esse tal tratamento do calor e frio. Meu negócio é fazer!

Saturno:

Vamos ao esfrega – esfrega! Segura ela pelas pernas, que eu firmo os braços!

Vênus:

Agora eu me vingo!

Vênus,Marte e Saturno seguram a Terra e ameaçam sacudi-la com força. 

Marte:

Esfrega e sacode!

Saturno:

Sacode e arrebenta!

Vênus:

Arrebenta e mata!

Terra: 

Socorro!

Lua:

Manhê! Uáaa!

Sol:

Parem! O que é isso? Soltem a mocinha! 

Vênus:

Mocinha...

Sol:

Soltem rápido! Aqui quem manda sou eu! Vocês três ficam de fora! (Os três planetas soltam a Terra dando grunhidos de raiva) Silêncio! Vamos nós, Júpiter, Mercúrio e Lua. Nós faremos o serviço. Vocês, se quiserem ficam aí com essa luneta!

O Sol canta, enquanto a Terra e até a Lua começam a ser esfregadas. Saturno, Marte e Vênus disputam a luneta e reproduzem o que vêem ou o que ouvem.

Esfrega a Terra no cangote

Esfrega manso e esfrega forte

Esfrega a Lua, seu filhote

Esfrega em tudo o que é lugar

Júpiter canta.

Cuide o sol de sua cabeça

Parada, sonsa e gelada

Basta uma baforada

Pra cuca da Terra esquentar

Marte:

Olha, lá embaixo o gelo da cabeça começou a derreter!

Saturno:

Põe a luneta no ouvido, põe no ouvido!

Marte:

(Pondo a luneta no ouvido) E atenção, telespectadores! É a calamidade! O Círculo Polar Ártico está degelando!

Terra: 

Não pode ser! E os ursos polares que eu tanto gosto?

A Lua canta.

Os pés também estão frios

Portanto, sol, fogo neles

E não serão mais aqueles

Pois pé frio dá azar.

Saturno:

Agora a última notícia: a Antártica está virando água.

Terra:

E os pingüins? Eles precisam de gelo para botar seus ovos. Ai,meu Deus, os pingüins vão acabar!

Saturno:

 Telespectadores de todo mundo! Estamos perdidos!  A água doce está se misturando com a água do mar! Vai faltar água de beber! O s mares vão subir! É o aquecimento global! É o fim do mundo!

Marte: 

O quê!?

Saturno:

É isso mesmo que eu ouvi! A-que-ci-men-to glo-bal!

Vênus:

Ah, ah, ah! Que nome mais pomposo! Esses duas pernas são mesmo divertidos!

Lua:

Homens, já falei! 

Sol:

Silêncio! Vamos continuar! Posso continuar, minha cara?

Terra:

O quê fazer, não é?

O Sol canta.

Debaixo do braço o sovaco

Da Terra merece um trato

Pra evitar que um cheiro chato

Possa daí exalar

Para isso uma lavagem

Com muita água e sabão

É o tratamento adequado

Para essa ocasião

Marte:

Todas as atenções se voltam agora para o sul da África: ondas de até quarenta metros invadem tudo! È o Cabo das Tormentas! Acabou-se a esperança!

Terra:

E os animais das savanas? Onde estarão agora?

A Lua canta. 

Esfrega as pernas da terra

Como se esfregasse o chão

Balança, treme e sacode

Pois pernas de atleta são

Saturno:

Atenção telespectadores: um enorme tsuname anda pela costa da Austrália, Tailândia e até Índia! Milhões de pessoas já morreram!

 Terra:

Destruiu os corais da Austrália? Eu custei tanto para construir aquela maravilha...

O Sol canta.

Para os países baixos

Onde sai aquele odor

Chame um ginecologista

Urologista e um doutor

Vênus:

Os Países Baixos , a Inglaterra e a costa da Europa estão sendo invadidos pela água!

Terra:

Todas as belíssimas construções dos homens. Os museus, as praças, os monumentos...

Júpiter canta.

Chamem o especialista

Daquela parte doente

Um gastroenterologista

É isso aí, minha gente!

Para essa hora, amigos

Precisamos de atenção

Pois se a Terra solta um pum

Pode ser a perdição

Saturno:

É o lugar, achamos o lugar!

Vênus:

Que lugar?

Saturno:

Onde sai a maior parte do cheiro nauseabundo... Nauseabunda! Ah, ah, ah!

Marte:

Me dá essa luneta! Deixa que eu consigo ver... Ei, está vindo um torpeido enorme! Sai da reta!

A Terra solta outro pum horrível.

Sol:

O tratamento está começando a fazer efeito. Pode por para fora, minha querida...

Vênus:

Eu não agüento mais essa paquera deslavada.

Júpiter:

Tem que fazer massagem no final da coluna vertebral. No buraquinho mais próximo!

Lua:

Onde, onde?

Sol:

Ora, menina, só pode ser...ali! Agüenta firme, Terrinha!

Começa uma massagem que resulta em vários puns.

Terra:

Altas! Um tempo, por favor, a time, please! Eu quero perguntar uma coisa: onde fica o, o... do mundo?

Júpiter:

Vê aí nessa luneta: onde a esfrega atingiu?

Marte:

Socorro! Um furacão, um tornado, um tufão varreu Nova York do mapa! 

Terra:

Bem que eu desconfiava... Aquele fumacê todo no céu... Haja pum! 

Sol:

Solta tudo, põe para fora. Vamos que eu aperto a barriga! Segura ela,minha gente!

A Terra geme, grita e se contorce toda. Solta uma bateria de puns até todos caírem estatelados. Aos poucos vão se levantando, todos menos a Terra.

Lua:

(Cutucando a Terra) Manhê!

Sol:

Terra? Responde, por favor! O que fizemos com você... O que eles fizeram com você... Terra, meu amor, perdoa quem te causou este mal. Ela não mexe, será que... Não!!

Lua:

O que vai ser de mim?

Júpiter:

A Terra é fundamental no sistema solar. Sem ela não há água, sem água não há vida, sem vida não há criação. Ela e o sol são a fonte dessa criação maravilhosa que aconteceu no seu corpo. Se ela morre o sol entristece e todos nós perdemos.

Sol:

Eu já estou ficando... triste e frio.

Saturno:

Acho que fomos longe demais.

Marte:

Agimos sem refletir.

Vênus:

Acho que eu fui egoísta. Não sou a única no mundo.

Sol:

(Chorando) Se ela morrer eu também morro. 

Mercúrio:

Deve haver uma saída... Ei, eu estou lembrando de uma história que paira de vez em quando nos céus das galáxias. É sobre uma princesa que dormiu cem anos e todos pensavam que estava morta.

Saturno:

Conta antes que ela morra. Conta antes que os dois morram.

Vênus:

Lembra, Mercúrio, e nos salve!

Marte:

Ela está ficando pálida. E o sol está quase desmaiando. Lembra o que despertava a princesa! 

Saturno:

Uma sacudida? 

Marte:

Uma ...inalação boca a boca?

Mercúrio:

Isso, uma inalação boca a boca! Mas quem vai fazer isso? 

Marte:

O Sol está sem forças e nós também já começamos a sentir frio. Tem de ser rápido! Quem vai dar este beijo? 

Júpiter:

Tem de ser um beijo de paixão. Eles são como um Romeu e uma Julieta., vocês sabem daquela história...

Vênus:

Já sinto arrepios de frio. Acho que vou desmaiar.

Marte:

Segura as pontas, Dona Vênus! O que fazer, meu Deus? (Cutucando o Sol) Acorda, Sol! Ele não acorda.

Mercúrio:

Deve haver uma saída. Uma idéia está surgindo, não custa tentar. Deixa ver: o sol é de qual signo?

Júpiter:

Signo de fogo, é claro! Áries, Leão e Sagitário.

Mercúrio:

E a Terra?

Júpiter:

Signo da Terra: Virgem, Capricórnio ou Touro.

Mercúrio:

(Tirando um jornal do dia) Deixa ver: hoje é 22 de agosto, quando o Leão encontra uma Virgem. Hum, interessante. Segundo o  horóscopo, para os leoninos: Se você não abrir o peito e dizer tudo para a amada, ela se irá para sempre. Deixa ver agora o da Terra: Se você não souber receber afagos, poderá morrer de amor. É isso, Eureka.

Mercúrio fala algo no ouvido do Sol, que se reanima.

Sol:

Eu... o que aconteceu?

Mercúrio:

Está na hora do beijo. O beijo do alinhamento! E o seu já está definido: Vai ser na Dona Terra. 

Sol:

(Se animando todo) Um beijo na Terrinha? Ora, que maravilha. Em um instante vou estar pronto! Um beijo aonde?

Vênus:

Um beijo na boca, como se ela fosse uma vênus.

Sol:

Você, Vênus, me pedindo isto?

Vênus:

Você a ama, não é?

Sol:

Sim, mais que tudo neste mundo.

Vênus:

Precisamos do astro rei feliz, aí todos também estaremos felizes. E quentes por dentro e por fora.

Sol:

Então vamos lá. Olhem para o outro lado...

Os planetas viram o olhar e o Sol beija a Terra, que se reanima.

Terra:

Onde estou? 

Sol:

Nos meus braços, meu amor. E olhe: todos estamos do seu lado.

Saturno:

Torcendo para você voltar.

Marte:

A ser a nossa Terra de sempre.

Vênus:

Bonita como ninguém.

Sol:

Vamos então voltar à nossa boa vida de sempre, cantando e dançando, dançando e cantando. (Consultando o relógio) Epa, está na hora!

Terra:

De quê, meu sol?

Sol:

Da eclipse solar! Vamos, a postos, Terra e Lua. Os outros esperam aí sentados. Ânimo, querida,você está novinha em folha, com essa roupagem nova. (Olhando pela luneta) Olha só: os rios estão limpos, o mar começando a criar os seus peixes, as árvores que foram desgalhadas já estão florindo, os bichos que restaram já estão tendo seus filhotes...

Terra:

Sol, eu sei que não devia perguntar agora, mas ... Eu queria saber...

Sol:

O que?

Terra:

E os homens, aquela espécie que eu gostava tanto... Ai, eles me magoaram, você sabe, mas eu ainda gosto deles. São tão inteligentes, tão criativos.

Sol:

(Sacando a luneta)Aqui pela minha luneta está difícil enxergar. O número deles diminuiu muito. Ei, eu estou vendo, eles estão mexendo na terra com as mãos. Estão acariciando a terra... Estão plantando nos lugares onde bate sol. Sol? Sou eu! 

Terra: 

Eles voltaram a nos amar, meu Sol!

Sol: 

Eles precisam de um tempo para se lembrarem de nós. Já sei! Vamos fazer uma eclipse bem bonita só para eles.

Terra:

Vamos! Vem cá minha Lua, tampa bem a mamãe, que o papai vai bater a foto! Atenção para o sorriso!

Sol, Lua e Terra fazem a pose para o eclipse e o sol bate a foto.

Sol:

Pronto, missão cumprida. Lá embaixo eles viram a eclipse mais bonita de todos os tempos. Garanto a vocês que quem não sabe nos amar, vai começar, pelo menos a nos temer. E agora, todos a seus postos, cantando e dançando, dançando e cantando. 

Todos:

Música, maestro!

Sob a regência do maestro Sol, todos cantam.

Mercúrio, Vênus, Terra e Lua

Júpiter, Marte e Saturno

Plutão, Urano e Netuno

E planetas de outros rincões

Outros sóis, outras estrelas

Super novas, super belas

Que estão nascendo ou morrendo

Aos milhares, aos milhões

Tudo gira, canta e dança

Num mesmo passo e compasso

Pelo espaço, leve e livre

Sem amarras, sem grilhões

Nesse verso o Universo

Louva toda a via láctea

Via Mater, mãe de todos

Povos de outras dimensões

Nesse verso o Universo

É o mais puro amor

É como o perfume da flor

Que inebria os corações
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